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C O M P A R T I L H A M E N T O    E N E R G É T I C O    D O    B E M - E S T A R  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O compartilhamento energético do bem-estar é o ato ou efeito de a conscin 

lúcida, homem ou mulher, doar energias interassistenciais saudáveis, serenas e fraternas ao Cos-

mos, a partir da vivência contagiante do estado vibracional (EV) profilático e da condição íntima 

de alegria, felicidade, satisfação, contentamento e tranquilidade, mantendo a homeostase holosso-

mática. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo com vem do idioma Latim, cum, “com”. O vocábulo partilha de-

riva igualmente do idioma Latim, particula, “parte pequena”, de pars, “parte; quinhão; porção; 

região; país; partido; facção; papel (que alguém representa); ofício; dever; lições aprendidas de 

cor”. Surgiu no Século XII. O sufixo mento procede do idioma Latim Vulgar, mentu, e é forma-

dor de substantivos derivados de verbos. O termo energético provém do idioma Grego, energêti-

kós, “ativo; eficaz”. Apareceu no Século XX. A palavra bem vem do idioma Latim, bene, “bem; 

vantajosamente; excelentemente; convenientemente; felizmente; prosperamente; eficazmente; de 

modo sensato”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo estar deriva também do idioma Latim, estare, 

“estar de pé, em posição vertical, firme; estar imóvel; manter-se parado; parar; conservar-se ao 

lado de; guardar fidelidade a”. Apareceu no Século XI. 

Sinonimologia: 1.  Compartilhamento de energias harmônicas. 2.  Divisão das energias 

da primener. 3.  Compartilhamento de energias de bem-aventurança. 4.  Partilhamento de energias 

homeostáticas. 

Neologia. As 4 expressões compostas compartilhamento energético do bem-estar, com-

partilhamento energético básico do bem-estar, compartilhamento energético intermediário do 

bem-estar e compartilhamento energético avançado do bem-estar são neologismos técnicos da 

Experimentologia. 

Antonimologia: 1.  Compartilhamento de energias de malestar. 2.  Partilhamento de 

energias desconfortáveis. 3.  Distribuição de energias assediadoras. 4.  Compartilhamento de 

energias entrópicas. 5  Repartição de energias intimidadoras. 6.  Compartilhamento de energias 

sabotadoras. 7.  Compartilhamento de energias autocratas. 

Estrangeirismologia: o rapport com os amparadores técnicos, favorecendo a descoinci-

dência vígil; o upgrade da potencialização energética decorrente do estado vibracional; a mens 

sana in corpore sano contemplando a homeostase holossomática. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à maturidade holossomática. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Intercam-

biemos nosso bem-estar. Saibamos fazer-nos felizes. Provemos a felicidade. 

Citaciologia: – Os homens devem saber que do cérebro, e só do cérebro, derivam pra-

zer, alegria, riso e divertimento, assim como tristeza, pena, dor e medo (Hipócrates, 460–377 

a.e.c.). 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Bem-estar. As conscins mais felizes envelhecem mais tarde”. “O bem-estar mag-

no é sentir que o compléxis está chegando”. “A sensibilidade energética faz com que a pessoa se 

sinta bem perante o grupo homeostático”. “A Fisiologia Humana influencia sobremaneira o men-

talsoma da personalidade humana e vice-versa. Os exercícios físicos são indicados porque, além 

de favorecerem a circulação sanguínea, circulatória e respiratória, mantêm a sustentabilidade mus-

cular, psicomotriz e neurológica, ativando a liberação de hormônios produtores do bem-estar”. 

2.  “Energias. O fenômeno mais importante é a exteriorização das ECs. A sua vontade 

mobiliza a sua holosfera. A técnica da mobilização básica das ECs (MBE) é útil até a pessoa do-
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minar as autobioenergias. O osso esfenoide é a base do processo energético no soma. Não é possí-

vel movimentar a ectoplasmia sem desencadear contrações somáticas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do bem-estar; o holopensene pessoal da paraper-

ceptibilidade interassistencial; os ortopensenes profícuos; a ortopensenidade; os benignopensenes; 

a benignopensenidade; os energopensenes; a energopensenidade; o holopensene energético ho-

meostático; o abertismo consciencial ortopensênico; o holopensene megafraterno; o holopensene 

despertológico. 

 

Fatologia: os passos para o relaxamento somático inicial dos trabalhos energéticos;  

a respiração rítmica e o suspiro cíclico; a percepção dos batimentos cardíacos reverberando em 

partes do soma; os exercícios para aprofundamento da percepção corporal; a sensação de peso  

e o calor agradável no soma; o aprofundamento do relaxamento permitindo ampliar as paraper-

cepções e o bem-estar holossomático; a maior tranquilidade proporcionando equilíbrio das ener-

gias; a fluidez na escrita mentalsomática após prática de exercícios energéticos; a necessidade de 

exteriorização a partir do aumento do volume energético; a partilha do bem-estar advindo dos tra-

balhos energéticos podendo promover a desintoxicação e a cura de minidoenças; a prática regular 

de exercício físico auxiliando nos desbloqueios energéticos; o bom humor; o valor do sorriso;  

o domínio da euforin; a serenidade pessoal; o vislumbre da megafraternidade. 

 

Parafatologia: o compartilhamento energético do bem-estar; a autovivência do estado 

vibracional (EV) profilático embasador da conquista do bem-estar holossomático; os trabalhos 

energéticos favorecedores da descoincidência vígil; a mobilização básica de energias; a absorção 

de energias imanentes (EIs) potencializando as energias pessoais; a autenergização; a expansão 

energética; a homeostase e a exteriorização energética contribuindo para a resolução das desafei-

ções grupocármicas; a expansão energética exteriorizada para os afetos afins; a sinalética energética 

e parapsíquica pessoal consolidando as experiências repetidas vezes; o bem-estar sutilizado pelos 

amparadores; o campo ectoplásmico; o domínio energético potencializando a assistência a cons-

cins, consciexes e melhorando ambientes; o compartilhamento lúcido da energia consciencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo energia consciencial–interassistência–bem-estar; o si-

nergismo doação energética–rapport afetivo. 

Principiologia: o princípio da disponibilidade das energias imanentes para todos;  

o princípio da teática; o princípio básico da megafraternidade. 

Codigologia: a autovivência quanto às cláusulas do código pessoal de Cosmoética 

(CPC), favorecendo o acesso à Central Extrafísica de Energia (CEE) e a parapsicoteca. 

Teoriologia: a teoria da vida humana energossomática; a teoria da fartura das ener-

gias; a teoria dos Cursos Intermissivos (CI); a teoria dos Serenões; a teoria da reurbex. 

Tecnologia: a técnica do fluxo energético vertical; a técnica do relaxamento psicofisio-

lógico; a técnica da respiração rítmica; a técnica do suspiro cíclico; a técnica da vontade e inten-

cionalidade aplicada na interassistência; a técnica do autodesbloqueio cardiochacral; a técnica 

da noite de sono restaurador. 

Voluntariologia: as ações cosmoéticas deliberando a convivialidade sadia dos monitores 

voluntários; os campos energéticos patrocinados pelos epicons voluntários; o paravoluntário da 

Central Extrafísica de Energia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autossinaletico-

logia; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscien-
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ciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o labora-

tório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Experimento-

logia; o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Autopensenologia; o Co-

légio Invisível da Despertologia; o colégio Invisível da Autevoluciologia. 

Efeitologia: o efeito do estado vibracional e da megaeuforização melhorando o holos-

soma. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas a partir das experiências interassisten-

ciais bioenergoterapêuticas. 

Ciclologia: o ciclo satisfação benévola-euforin-primener. 

Enumerologia: o bem-estar somático; o bem-estar energossomático; o bem-estar psicos-

somático; o bem-estar mentalsomático; o bem-estar volitativo; o bem-estar projetivo; o bem-estar 

conviviológico. 

Binomiologia: o binômio energia–bem-estar. 

Interaciologia: a interação vontade–aporte energético–interassistência. 

Crescendologia: o crescendo vivência-descrição-publicação; o crescendo conhecimento 

autopesquisístico–qualificação energética; o crescendo emoções–sentimentos elevados. 

Trinomiologia: o trinômio felicidade–acuidade–associação de ideias; o trinômio ener-

gossoma–usina de energia consciencial–Central Extrafísica de Energia; o trinômio magnitude 

energética–magnitude psicossomática–magnitude mentalsomática. 

Polinomiologia: o polinômio exercício físico–endorfina–criatividade–parapsiquismo 

mentalsomático–bem-estar. 

Antagonismologia: o antagonismo bem-estar / malestar; o antagonismo energia equâ-

nime / energia desconfortável. 

Paradoxologia: o paradoxo cronêmico de o refazimento holossomático de minutos em 

campo parapsíquico poder ser superior ao de semanas em férias; o paradoxo evolutivo de a cons-

ciência, elemento cósmico essencial, necessitar de extrema depuração para harmonizar-se com  

o fluxo Cósmico. 

Politicologia: a energocracia; a extrafisicocracia; a parafenomenocracia; a assistencio-

cracia; a política do cuidado redobrado exigido do parapsíquico ectoplasta. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada às repetições dos experimentos energéticos;  

a lei da interassistencialidade; a lei da assistência energética; as leis da seriéxis. 

Filiologia: a energofilia; a voliciofilia; a projeciofilia; a terapeuticofilia; a despertofilia; 

a proexofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a parapsicofobia. 

Sindromologia: a síndrome da fadiga crônica; a síndrome da dispersão consciencial;  

a síndrome do estrangeiro (SEST); a síndrome da insegurança; a síndrome de burnout. 

Maniologia: a lipemania; a toxicomania. 

Mitologia: o mito de os bem aventurados estarem isentos de todo sofrimento; o mito da 

felicidade plena. 

Holotecologia: a assistencioteca; a convivioteca; a grafopensenoteca; a determinoteca;  

a neuroteca; a despertoteca; a evolucioteca; a fenomenoteca; a elencoteca; a intermissioteca. 

Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Energossomatologia; a Homeostaticologia; 

a Fisiologia; a Parafisiologia; a Parafenomenologia; a Ortopensenologia; a Projecioterapeutico-

logia; a Harmoniologia; a Intercompeensiologia; a Holocarmologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin energicista lúcida; a conscin minidissidente; a conscin arrasa- 

-quarteirão; a conscin generosa; a conscin fraterna; a conscin desperta; a conscin evolucióloga;  

a conscin Serenona. 
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Masculinologia: o ectoplasta; o acoplamentista; o retomador de tarefas; o inversor;  

o reciclante; o experimentador; o intermissivista; o decidofóbico; o inexperiente; o voluntário;  

o duplista; o completista; o projetor lúcido; o tenepessista; o conscienciólogo; o projetor consciente; 

o verbetógrafo; o autor; o tocador de obra; o epicon; o ofiexista; o reurbanizador. 

 

Femininologia: a ectoplasta; a acoplamentista; a retomadora de tarefas; a inversora;  

a reciclante; a experimentadora; a intermissivista; a decidofóbica; a inexperiente; a voluntária;  

a duplista; a completista; a projetora lúcida; a tenepessista; a consciencióloga; a projetora conscien-

te; a verbetógrafa; a autora; a tocadora de obra; a epicon; a ofiexista; a reurbanizadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens euphorisator; o Ho-

mo sapiens experimentator; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens projectus; o Homo sa-

piens amparator; o Homo sapiens maxifraternus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: compartilhamento energético básico do bem-estar = a vivência partilha-

da do fraternismo e do bom humor sadio; compartilhamento energético intermediário do bem-es-

tar = a vivência dividida do estágio da autodesassedialidade; compartilhamento energético avan-

çado do bem-estar = a vivência distributiva da megaeuforização. 

 

Culturologia: a cultura energossomática da Harmoniologia; a cultura do bem-estar 

evolutivo; a cultura holossomática; a cultura da megaeuforização; a cultura da Conscienciome-

trologia; a cultura da Autoconsciencioterapeuticologia. 

 

Experimentação. Pela Energorretransmissiologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 5 parafenômenos, passíveis de serem vivenciados pela conscin empenhada no compartilha-

mento energético do bem-estar, nas quais as energorretransmissões das energias conscienciais 

ocorrem com frequência maior: 

1.  Arco voltaico craniochacral. 

2.  Central Extrafísica de Energia. 

3.  Megaeuforização. 

4.  Parabanho energético. 

5.  Tenepes. 

 

Distribuição. Segundo a Evoluciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 7 con-

quistas evolutivas, condições intraconscienciais de bem-estar a serem compartilhadas interassis-

tencialmente: 

1.  Autequilíbrio. 

2.  Autodiscernimento. 

3.  Auto-homeostase. 

4.  Autoinconflitividade. 

5.  Autolucidologia. 

6.  Autoparapsiquismo. 

7.  Autopriorização. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o compartilhamento energético do bem-estar, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 
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01. Absorção  de  energias:  Energossomatologia;  Neutro. 

02. Abuso  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

03. Agente  de  saúde  consciencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04. Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

05. Autodomínio  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

06. Bem-estar:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

07. Bioenergotaxonomia:  Energossomatologia;  Neutro. 

08. Campo  energético:  Energossomatologia;  Neutro. 

09. Central  Extrafísica  de  Energia:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

10. Energia  consciencial:  Energossomatologia;  Neutro. 

11. Exteriorização  de  energias:  Energossomatologia;  Neutro. 

12. Harmoniologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13. Megaeuforização:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

14. Mobilização  básica  de  energias:  Energossomatologia;  Homeostático. 

15. Primener:  Energossomatologia;  Homeostático. 

 

O  COMPARTILHAMENTO  DAS  ENERGIAS  DO  BEM-ESTAR  

FAVORECE  AS  RECÉXIS  E  RECINS,  PROMOVE  PRIMENE-
RES  E  O  ACESSO  À  CENTRAL  EXTRAFÍSICA  DE  ENER-
GIA,  PREDISPONDO  O  ALCANCE  DA  DESPERTICIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, é capaz de sintonizar-se com as energias do 

bem-estar cosmoético por meio da vontade inquebrantável e compartilhá-la? Quais os procedi-
mentos adotados? 
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